
ENCÍCLICA PATRIARCAL 
PARA O 1º DE SETEMBRO

✠ BARTOLOMEU
PELA MISERICÓRDIA DE DEUS 

ARCEBISPO DE CONSTANTINOPLA-NOVA ROMA 
E PATRIARCA ECUMÊNICO 

À PLENITUDE DA IGREJA  
GRAÇA, PAZ E MISERICÓRDIA DO ARTÍFICE DE TODA A CRIAÇÃO,  

NOSSO SENHOR, DEUS E SALVADOR JESUS CRISTO. 

Queridos Irmãos Hierarcas, filhos amados no Senhor, 

Ao entrarmos hoje, com a bênção de Deus, no novo ano eclesiástico, 
honramos com a Festa da Indicção o “Dia da proteção do meio ambiente” e 
oferecemos glória e gratidão ao Criador de todos pelo “grande dom da criação”. 

Proclamamos mais uma vez, com todo o nosso coração, que o respeito pela 
criação e a preocupação constante por sua proteção pertencem ao núcleo de nossa 
identidade ortodoxa como um de seus elementos mais preciosos. A Igreja reconhece 
e ensina que a causa da alienação humana da criação «muito boa» e de seus 
semelhantes é a «alienação de Deus». Ele nos lembra com ousadia que não há 
liberdade autêntica sem a Verdade e fora da Verdade, que é o poder que 
verdadeiramente liberta. «E conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará» (Jo 
8.32).  

Por mais de três décadas, a Santa Grande Igreja de Cristo promove enfática 
e dinamicamente a mensagem ecológica da Ortodoxia através de suas diversas 
iniciativas. O dia 1º de setembro de 1989 significará e simbolizará para sempre o 
início de um movimento que produziu muitos frutos, conscientizou sobre as raízes 
e parâmetros espirituais e éticos da destruição do ambiente natural, mobilizou 
indivíduos e instituições, inspirou o resto do mundo cristão, destacou a forma de 
responder a este grande desafio – um caminho que passa, em primeiro lugar, por 
uma compreensão da sua ligação com a crise da liberdade humana e a necessidade 
de uma mudança radical de mentalidade e de conduta com vista à criação e, em 
segundo lugar, por uma visão comum e ação universal dadas as dimensões globais 
e as consequências trágicas da destruição ecológica. 



Um legado inestimável para o futuro está nos muitos escritos importantes no 
campo da ecologia teológica, entre os quais o trabalho do professor e acadêmico, Sua 
Eminência Metropolita João de Pérgamo, mantém um lugar de destaque. Uma fonte 
inesgotável de inspiração também será encontrada nas apresentações dos nove 
simpósios internacionais sobre a água, que receberam renomados especialistas e 
cientistas, bem como representantes dos mundos cultural e espiritual. Esses textos 
são especialmente benéficos para a aprendizagem ambiental, que conquistou um 
lugar significativo na educação contemporânea. Como se disse com razão: «No 
futuro, uma educação sem orientação ecológica será uma paródia da educação». 

O desenvolvimento sustentável é uma via de mão única. Assegurará o 
equilíbrio ecológico no presente e constituirá uma garantia para o futuro, mas tem 
suas condições: economia ecológica, mudanças na produtividade agrícola e 
biomecânica, produção e uso de energia, movimentação e transporte de 
mercadorias, novos modelos de consumo, e assim por diante. Infelizmente, as boas 
intenções, acordos e proclamações muitas vezes permanecem apenas em teoria, 
apenas «belas palavras», sem qualquer impacto na ação, «injunções superficiais«, 
como foi escrito. A humanidade não aprendeu com as consequências das mudanças 
climáticas, os incêndios destruidores, as ondas de calor e as inundações, a rápida 
redução da biodiversidade, a poluição da atmosfera e dos mares, o desmatamento e 
as repercussões sociais da crise ambiental, sobretudo reveladas na migração em 
massa por razões ecológicas. A humanidade continua iludida sobre a capacidade 
inata da natureza de se proteger e superar os danos induzidos pelo homem. 
Sabemos, e mesmo assim continuamos a agir como desinformados, suprimindo a 
verdade de que, no que diz respeito à sua relação com o meio ambiente, nossa 
civilização moderna tecnocrática e econocentrada não comporta progresso, pois a 
maior devastação do meio natural já ocorreu em nosso próprio tempo e época em 
que a ciência e a economia prevalecem. A mudança climática é uma imensa 
destruição causada pela irresponsabilidade humana e pelo impasse do nosso modelo 
de organização na vida da nossa economia. Só temos futuro se entendermos que a 
proteção da integridade da criação não só não constitui um obstáculo ao 
desenvolvimento económico, mas é o veículo para um progresso real. 

Este ano, a celebração do Dia da Proteção da Criação é acompanhada pelo 
som das armas na Ucrânia, pelo grito das vítimas da violência militar, pelo 
bombardeio de cidades e infraestruturas, pelos gemidos da natureza e pelos gemidos 
dos refugiados. Toda guerra é uma catástrofe humanitária e ecológica. A violência 
em curso, além das milhares de vidas humanas, também destrói o ambiente natural 
que polui, obrigando nações e povos a retornarem a formas de garantir a eficiência 



energética por meios que não são amigáveis ao meio ambiente. Assim, a 
humanidade entra em um novo ciclo vicioso de impasses destrutivos, que 
confirmam o ditado de que o homo sapiens até hoje continua se comportando 
simultaneamente como homo demens, como imprudente e irracional. 

Veneráveis hierarcas, filhos e filhas amados no Senhor, 

Para a Igreja, os elementos do mundo – segundo uma formulação teológica – 
«não são simplesmente materiais utilitários ou úteis para as necessidades 
individuais dos seres humanos, mas são ações da Pessoa do único Criador». Tudoo 
que é criado por Deus bendiz, louva e exalta a Deus pelos séculos, os céus declaram 
Sua glória. Esta é a mensagem expressa pela preocupação da Grande Igreja pela 
proteção da criação. A vida da Igreja de Cristo é uma antecipação de tudo o que 
esperamos no Reino do Pai e do Filho e do Espírito Santo. A caminho do Eschaton, 
a Santa Igreja oferece ao mundo o Evangelho da graça como guia e a certeza 
inabalável de que o mal, em todas as suas formas, não terá a palavra final na história.  

Concluindo, desejamos a todos um novo Ano Eclesiástico abençoado e 
fecundo, e apelamos a todos vós, por intercessão da Theotokos Pammakaristos, 
Primeira entre os santos, a graça vivificante e a grande misericórdia do criador e 
redentor de todos, o pioneiro e aperfeiçoador de nossa fé imaculada, a quem seja a 
glória e o domínio pelos séculos eternos. Amém!  

1º de setembro de 2022. 

✠ Bartolomeu de Constantinopla 
Vosso fervoroso intercessor diante de Deus 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Delegação Permanente do  
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